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!u-u'to. marcado, feita a chsiaada doc- se

doe seguintes: Antônio Oones -
Caxui.os, Lui;i Carlos Bolixie ,

Paulo Rena -

usicki, Vcríssif.10 Pernandos 3arüsiro,'/il
::_fud, totalizando 12 (doze) adis, - - -

liPCSBIdÜ DO PRPPjrrO r^iUi-;!-

í'.a..'03, 0 Cr, 3eo;:«-c^rio, por de -
leitura do PA1'BI>IEKT2 àPaSCEo

^'o hor:írio prev.

nhorus edis, constatou-se a ^resençA

sa, BO:Onerges do Prado /i;.uina, úeraldo
Luiz Ya^iouchi, i,anoel Jou.-uim Pernandes, ilauro ííattos,
xo Alves de 3ouza, Pedro n

soii feraira Ra^ios

Nao h'iVendo EiõrPLI-iiTC

CilPAL Q EiiPSDIPNTP r:.õ J5L’ LIV

terminarão dr rrcsid«nci .. procedeu t
■245Ô íELOS CPaHORPS jOREC. 	

Indicação nâ 76/74, da autoria do Cr. Vilson Porcira Ha -
mog a outro, solicitanc-: r ooloc ção ds -tartara:!is''na rua 7 de se-
●cembro, defronta o templo da Igreja LVnv.dlica Ac-i-crúülãln de jcus.

O sr. Prcsido.itc informou -iuc oápia d.-' i-ropositura seria
e:ivi:;da d Ohsfia do Cxecutivo wuriicipal, - — - - -

Pindo 0 PxpecLiante apresentado pelos oanaores edis, o Cr.
Prosidante deteruiníra a c--'.mad;i dos senhoras ●varoadoras pj.ra a OR -
dPri jO dia. - -

O Sr. Secrctfrio constatou que os sonhorco Antônio Cones-
Í.UÍZ Carlos J3aline ,

ttoG, Paulo Ranato
Vil -

ijno-j e Jatr^ya l-,afud estavam presentes, num total de 12

oa, Boanorges do Prado v^.-uina, G-raldo Oouipos,
Luiz Yo-iuauchi, i.íanool Joaquim Purngmdes, nauro

Alves do Souza, Pedro iCruoicki, Veríssimo ?.-!rnand-'-s Barbeiro,
son Poreira

(dose) edis.
Entra eai 2§ discussão e votação o pi-ojato de Lei nô 40 /

74, do autoria do Sr. Pr -feito Lunioipal, criando o Serviço da ao ~
traay..;issao local do :;in:is do Televisão. -

osidonte encerrouKao havendo oradox-es inscritas, o Sr.

a discussão o passou à votação, sondo aprovado unanimemante. 0 Sr .
Prasidento declarou aprovado .or unanimidade, ca 2à discussão o vo-
t'açáo, 0 projeto Aa Boi 40/74. - -- -- -- -- -- -- -- --

Entra ea 2â áiocu&são e votação o projeto do Lei n2 41/74,
de autoria do Sr. Prefcico, abrindo crddito ospeci-'.! de Cr$97.056,00
para a dusapropriação dr. .írca do terrono destinaú?- ao Distrito In -
dustrial. ----------------- ----------

0 3x. Presidente encerrou

tendo pxopositura recebí

íf. 0 Sr, Presidente declarou apro-

ação,o projeto de Lei n2 41/74. -
Entra cm 2§ discussão e vot ;ção o projeto de Loi na

Px-●.feito, abr.'.iido oridito especial do
12»796,90 para a compiemcataçio ua dosp-asa com .a desapropriação da
■íiaa destinada à. expinsão Co Colígj.o T<ícnico Ao-í-Q1=3- Estadual. - -

Rão b-Avando vex'oadores inscritos -para a discussão, o Sr .

o ii.ivcndo or,. ■.'.ores inscritos,

a discussão e promoveu a vot .ção j^obal,
JO a -aprovação unanime .'-.o plen-^íLí^
vido i-or unmimid-ade,om 2: upreci:

IsT
I

42/
7‘ do autoria do jV,f t



Qàntata JKm\ielp,aL cU ^atça
ôíiado- (U Sãt^ '^paab-

à votação, tondo o projeto recebido
Presidente declarou aprova -

Presidente encerrou-a a passou

a o.provação unânime do plenário. 0 Sr.
●õr unanimiàaáe,Gm 2§ aprociação, o projeto do Lei n2 42/74. 	

Pntra om 23 discussão e votação o projeto de Lei nS 43 /

utoria cio Sr. Veríssimo Pernindcs Bo.rbciro, abrindo^cr<ídito
a*..3nto da verba de representação da -

do

74, do

especial de CrS287,2C par'

fT>

O

Presidôncia c.a Caso.
0 :;r. Presidente

tendo a .ropositura recobi-
rião havendo inscritos para a discussão,

oncerrou-a o promoveu a votação iilobal,
do a aprovação unânime do plenário.0 Sr.Presidente declarou aprova-

unonimidade^em 2â apreciação,o projeto do Lei n2 43/74. 	
ZTntra em 2\ apreciação o projeto de Lei n2 44/74^ de 'xuto

ria do Sr, Veríssimo Fernandes Parbeiro, abrindo credito suplcmen -

tar do CrS2.422,08 a verbas do orçamento vigente, -

r«ão havendo inscrição de oradores, 0 Sr. Presidente encer

rou a discubsão e procedeu h votação, tendo a propositura rocebid 0
a aprovação unânime do .plenáiio, 0 Sr.

cm 2â apr ci''ção, o projeto de Lei n2 44/74. -
intra em 2s diccussão e votação o projeto de Lei nS

74, do Sr. Prefeito, autorizando a cal.-braçãc de oonvSnio com a Se
cretaria de Cultura,Esport.sc Turismo para a construção ae

do. por

Presidente ueclarou aprovado

Uiicaiimemento,
46/

um cen¬

tro e3i,)Ortivo. -
áo'Prado Vi.mna, com r palavra, recordou

^;rojoto à Casa, quando
a.ssinatur. de

aprovação da
atuul propositura - acrescentou - novo acordo sorã assinado, fican
do 1 disposição do iíunicípio a quantia de CrS31Ô.OOO,00 para 0 p.
mento das despesas adviná:s da construção daquelas dependências
.ortivas. Afirmou que, no entanto, o projeto de Lo-i pi ovê que
nicípio ficará responsável pelo montante que ultrapassar 0 valor
previsto, som especificar ua limite, 0 que e muito arriscado par

0 Sr. ijoaner

os acontecimentos anteriores à remessa deste

vi;^orava a Lei municipal nS 1464/74, que autorizou a

convênio similar na importância de Cr®150.000,00. Com a

gc s

aga-

cs-

0 -..!U-

1 0

Executivo ;,:unicipal. 	 	 	 	 	 	 		 	 	 	

0 3r. Presidente, interrompendo, informou o íntegra de -
substitutivo que foi aprcsrntado pelo or, Jatiiyr ilrfud e esclrireceu
0.0 oro.dor e ao plenái io que 0 autor havia suprimido 0 trecno do p-o
jeto do Executivo cm que .ic preconiza a suplomentação das verbo-s -
poi'ventura necessárias à eomplemcntaçao das obras. - -- -- -- -

0 Jr. Boan’rges do Prado Virnna. demonstrou saa opinião de
quG o substitutivo aprese.itado ara úiuito restritivo, 0 que poder i a
criar ábices à aceitação do mesmo pela Secretaria de Estado. Propôs
um adendo ao referido sujstitativo, fixando um porceutcnl do i>ossí-
vül auxílio do Município àquela obra, para quo a Secretaria de Oul- ●
tura, Esportes e Turismo não veja, na restrição, um certo descaso -
üo Lunicípio para com 0 empreendimento, -------------

0 Sr. tíauro ,r‘.ttos, ap-erteando, manifestou seu apoio

pensamento do orador pois, com a elevação do preço dos materiais
fixado não será suficiente para 0 tármi

a. o

de

consxruçao, 0 orça-cnto 0
no da obra. -------
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vnata JHLUtLeip.aL dt ^atçct

ôiiadá dt Sã<y ''paulo-

oo Prado Vi ama a^radoc.jir. o Sí.^ortLuio apar
r’iaalijando, reafirmod- sou ponto ào vista

Ü 3r> 3o-’.nc;r._,'is
llauro .i?,ttoc!ü'^ do or

sobro a?tirlcj..
G>

0 ar. Frocidona faaor ugo da tribuna ,
: que ooupaasü a frcsidSncia, - ●●

.●mandes Barbeiro, cou a palavra, afir -
exiair 0 .,jn;^cípio da ros-

arcr.r co.a d^espesas na construção do centro osportj.
so a referida propos.tura for 'iprovada

- 0 3r. Irofeito não teri condiço-.:.s do encaniinhar-
dc ..'stadO; Lei 'auc poe- .ibiliturã a assina

do fxecutivo está :;0'ii audiSnei iear

enocj.iiniiadc à 3o -

para que pudesse
:Uia Jerlos

J

solicitou ao ír.

/erissiao0 'l-r.

uiou que o autor do substitu-livo objetiva
ponc.'biiidoide de

vo. : .as ore dotri;.icnto do -

p..ojeto original

cn t'.’.iup'0, :>ecretari.\

tur?. do convênio - pois o ●“heíe

jjá .pae 0 procG 0 deverá ;eei Sao Paulo

■●issao do fiedação.
0 br.

o ;,unicíijio for

do convSnio,

üiinkc Uiiia Lei que soja í^oIog
0 Sr.

viado pelo Hxccutivo lauiicipal foi,
de fstado. 3 que

no uas.10 podi.r.í criar obstáculos o.-esinatura dc

ca
O ser

-jOanoi\,'s do Prado Vi .nna. ap;.rtc'-ndo, diuac ‘-íu.',sc
correr o risco ds ser prejudicado con a assinatura-

uiol.ncr scr' se retarde referido .acordo e se anca -

interesses líu.üí-.cíp -

‘/críssiiao _'jrn:jidos Barbeiro ài-ese ^ue o projeto en

piovavelijente, brsoado 2íü mi*:u-

.^ualquor íiiodifioação-
con-jcnio. - - ~

0 Gr. jo.ani.ri,ó3 do Predo Vianna disse ^u: se üianifost^iv 2

f-'-/o--Vül ajuda do ;Auí’’.icípio pora o táraino d ,r. obx '.s,

fiij.çaô de uu liciitc supoitável pelas fin-nças ijunicipais. - _ - ~

0 3r, Veríssiiiio Pern-’.ndcs Barbeiro diose qu-.2 a Lei quo se
Xjrctunde rovos.ai^ - que foi --.provada unaniàiciiiente no di

- S ura--_cópía fiel da que
.proveçao desta. - - - -

ta fo/ncci'ij pjla Secret::

ju.is cora a

12/04/74
tá sendo a,preci3da, e qu-e justifica

O

es a -

0 Sr.Boanergcs do Prado Vianni,
or.ador sobre qual vere

tiç.a à propositui"^. quo
0 Gr. V-ríssuro

ap-arteuico, inquiriu

dor 'ruo cruitira o parecer a.-’ bomissao de Jus

re toi‘nou n?v Lci n2 1464/74. - -
inandcs 3.-irbeiro infor-i-iou que foi o

0

edil apertoante. _ 	 	 		

0 3r, Boanorqec do Pr.;cio Vlauna colieibou a leitura do

uicsaio.

Veríssiao pjinxnàes Barbeiro interpelou o apartean-
tc sobre qual dos pareccr.s o laesiuo desej.:va -que fosso lido. - - -

Boanerq...e do Pr^;.do Vianna dise-e ;u-.! desejava saber

0 boor do parecer ao proj .-bo ..uiterior. - - - -

0 Gr. Vcrísjiiiio femendes

parecer era dc -autoria c’.o Gr. .intônio Jonoss-. e.

vista sobre o proj to
0 ,Jr. Boane

coui a aprovação do projeto
na co.ii Ci^l5C.000;00,
poderá a,contecer novaiiíCiite.

d..de, não c justifien-Liv’
0 3r. Vcríysiuü

r.ctr.iva boiü intencionaao.

0 Gr.

0 Sr.

■J-rbeiro di..-so ;jue o referido -

.afiriüou seu ponto

●:-.prcciaç-ao.

; do Prado Viann:- , ap.-Lrtemdo, afii-uou que,
anterior, prctcndia-sc t^onstruir a pisei

.i.aportuicia que se wostrou luisuficiente,o quo

Jas.a orrou naquela oportuni

pa.rn quo volte a incorrer no erro. ~ -

L’ que, se -a

-./ern-uid

Porea,
Barbeiro diese que o ap-irteante

3C pretendia nodificar o fjrojeto ,

cs



.Qâmata JfLLL^uLÍficLL dt ^atca
òiiad^ dt Sã» ^pojilo-

braaitou pci:ãcvari' t6-lo f..itü ".nt

üiÍ£jS~-o dc Justiça, - -

Oo-iacntOí qu'\nao o
n

0 '●>*. 3ov-nj.:o0. úo Irauo vi-nn.., utr.v'3 d-j apurts, soii-
3itou .ü or dor- qui: t‘TOO;;t'-:cssc \ Im itar-a do sgli i:ar;.cor ?.o projato-
ÜI' C:;i diSQUSS 0, -

0 3r. 7oríec.i:.io ^.jrnandos lt-.rü..íiro att;iid.:u ^ solícitaç-r,0“

J.0 ap irtü-n,t>j c intürp'J'.ou~o do porquâ da não aprcscntaç'.o j naquela
oportuíiiJado, d.; a., auóatitutivo aodifio-ndo o projvto original, -

0 3r, Jorniar^.,;; co .rado 7i iruia roaii_;.iüu a posição assu~

-.lida coii sâü í*arcc.;r e diacu quu, coru a aprovação doc-t-'. propositu -

r~; 0 or.t. io aiunicipal :'odar;í sir iiiuito onorado, - -

O dr-j Vcríssi.-o 7irn~nd3s jarbairo :j;-iiifw3tou a ncoossi -
dadü dü a propositura sir apreciada nosta noj.te, razão por .:.uo coa-

prufeitOj -

,;unicír’ic' nao se
vocou a presente iassao latraordin:^ri:i, risse qui 0 jr,

i^is do que os senhores odis, tudo fará para qur 0
n.v-.-.-aão fyua a ajia ^:oe.:fveÍ participação firianceira na oora. - -

0 3r| liauro .attos, ap...rteando, interpelou 0 orador so a

acuâinistração da obr-i ficar' a cargo io aunicípio. 	 	

0 VerfesiMú l-V.rnandes Barbuiro diise que o prdprio -

projeto respondia aí!iraat:'.vai:...atc a essa pergunta, 	 	 	 	

0 Sr, liauiM ;.atto0 disse que, catão,não ai motivo para se

recear que a rrçfeituc ; investirá muito dinheiro na obra, pois
.«esüt?- poderá fazer o cmprcuadjaminto do acordo oom a quantia dispo -
UÍVül

A

0 5r* VerÍB^i.-*o .arnandes Baxbsiro diosc quo a participa
ção do iluniflipio üii obrae catrduaio á insvâtívcl. coiuo iá anontacott
por uivarsae vozes, r — — —	

'.lauro i..a-'-,t03, aparteando, disee quu 0G,a minuta foi
fornecida pela Secratari . de CJultura, fsportos e 'lurismo

0 Sr. /erísei-;^; acru.uides B-M'bciro, inte-.rompendo, dis c e
não '.firmira isco, - - ~ -

O
^ Jm I

● « «

I

;i-tt continuando, diesc que, se eeralincntc
●jc^ütaxi': dc .iTstaao com a qual se vai -

0 porqud de sc diacutir sobre 0 seu con-
iiiil

0 Sr, Liauro

.a .'inuta é fornecida p
firmar 0 convênio, não
tcádo, íjC o qua intevee ; . -.0 ^iíuaxoípio e 0 rcccbiiaento dos 318

J

r»
VA UküOiros#

0 '.1', Verf*3i ’0 a^rnandcQ jxruêir-o dis-o jic 0 apartcrni-

te c.-rtava solidário 00.-; 0 sju péno^xiiainta c solici-tou ao rjr, Jathyr-

r.afud a retirada dc âcu cutsaitutivo, para qus 0 .,,r. Prefeito não -
tenha problemas ne ausi-''. tuiaa do convdn.-J, rcs?. Itou quo no futuro,

provavelmente, virá a criticar a roferid.' obra, já que a r.iQsma dcv_c
rá ser consti-uída ao alv--..'. iri-'., quanao 0 Cvorrcto soria a sua ^difi
cação cm concreto, àuvic.o à constituição do colo /--arcensc. - - - -

O or. Jath,or .-fud, com a palavra., disse i;;uc sempre lu -

tou, ncota u üíà outr.i l'’jisl atur, pela contenção d-r.s despesas no

."d.-:inistra, ão .aunicipal, .'.firmou que foi coj! ecea intuiçe.o que apre

cenbou 0 substitutivo ;o ^..vejeto do Le.i n9 46/74 - que autoriza
celebração de convênio p -.r ● a construção do um centro esportivo -fl

:u'ndo, sm 318 mil cruz-ii:. :.js, o mont.xirte d:'.s despesas com a obra,que

' a qu.antia que será r.!Cceid'’ d; administração ostodi’?!. - - - -
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0 Sr. I?o-’.nergüo áo Prado Vimna, npartoanüo, disso que

correto o critírio p rci-':onios'j ào orador, ocis o legisl.ador de

vc pcins-r no futuro o prcoavor-sc contra o-l,;:,unG -;tos que posean scr

p:'.i.'.ticaáos oui detriüicnto dü dinheiro pdblico.

0 Sr. Jathyr „;-.Á*ud disse que a sua cautela n~o cra coo o

i..’cí'citü -.tual, ads coo acjninistradores futuros que nãa procodaia co
liio 0 Sr, Pedro '/alentiei Po^rn^ndos. Solicitou a retirada do seu sube

titutivo, atendendo o aiJoXo do 3r, rresidente e pretendendo
criar obst^icaLos ao .r. Irefuito na assinatura do convênio,

fíão havendo aai': or:dores, o Sr, Presidente colocou o*ii -

discussão 0 projeto orii^iiaal, foi aprovado unaniaemente. o Sr,

Presidente declarou aprov.ado por unaniaiiaude ae votos, em 2a apre -

ci-.ção, 0 projeto de Lei nS 46/74. -
Finda a laateri.. constante .da Ordeu do -ri?., o õr. Preai -

donto deferiu a pa.Lavr?. ."ia J"jlPLUéQÃO ProüÜhL,	
●ão havendo inr.aritos, o Sr. Irasidente a^radoceu, publi-

co.iíiente, a ''.mbos os p-^rt aoc políticos, que ccd’'r.au!,para a transmis

s~o dos trabalhOG cainará:;j.os, os horéiios gratuitos na Rádio Clube
d-5 G::,rçs. para a propa,o- ad.- eleitoral. Iriforüiou que cápias dos pro
cossos porventura enc:aiL;..'.;ados à iJes.a pelas Comissões - paru apre ~
ji.uçõo na próxiiua Sessão - s>;rão enviadas cos senhores edis. Nada

is havondoj deu por oiu^rrados os tr.abo.lnos legislativos. - - - -

7u, , íyl » Cecret^io, redigi esxa ata,
fi2 dv.tilografar ^ a , juntaaento com o jr. Presidente. -

nao

i".

●*)

I

I

^/p^siLini
\


